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Jacyr Costa Filho1

Ao longo de décadas, a trajetória secular 
da cana-de-açúcar, por seu extenso e memorável 
conteúdo, cruza várias vezes com o desenvolvi-
mento socioeconômico e ambiental do Brasil. 
Líder global no cultivo canavieiro em produção 
e exportação açucareira, o País é também o se-
gundo fabricante mundial de etanol, além de ser 
referência na geração de energia elétrica com o 
uso de biomassa. A agroindústria canavieira, se-
gundo a União da Indústria de Cana-de-Açúcar e 
Bioenergia (Unica), conta com 360 usinas (Brasil, 
2022a), que, juntamente com os outros elos da 
cadeia produtiva, movimentam um PIB setorial 
próximo de US$ 40 bilhões (Neves & Trombin, 
2014) e geram cerca de 690 mil empregos di-
retos (Observatório da Cana, 2022d) em 1.200 
municípios (IBGE, 2022). 

A história canavieira nacional não exigi-
ria apenas um filme, mas uma série de TV com 
várias temporadas. Explicar a evolução desse 
segmento da agroindústria nacional, nos últimos 
500 anos, implica diversas abordagens numa 
única narrativa. No início do século 16, menos 
de duas décadas depois do descobrimento, che-
gou ao porto de Lisboa a primeira remessa de 
açúcar brasileiro, produto cujo valor, em breve, 
seria comparado ao do ouro e seduziria palada-
res por toda a Europa. Desde então, moderni-
zando radicalmente seus processos produtivos, 
a indústria alcançou um grau de consolidação 
poucas vezes atingido por outros setores. Na sa-
fra 2021/2022, dados da Secretaria de Comércio 

Exterior (Secex) e do Ministério da Agricultura 
Pecuária e Abastecimento (Mapa) mostram 
que o Brasil exportou volume corresponden-
te a 40% do comércio mundial do adoçante 
natural para mais de 40 países, localizados na 
Ásia, Oriente Médio, África, Europa, América do 
Norte e América do Sul (Estados Unidos, 2022; 
Observatório da Cana, 2022e). 

Já em 1925 – depois de experiências 
bem-sucedidas com o álcool combustível na 
Europa e nos EUA –, os canaviais brasileiros, 
além do açúcar, passaram a produzir etanol. 
Nas dependências da Estação Experimental 
de Combustíveis e Minérios, futuro Instituto 
Nacional de Tecnologia, em São Paulo, foram 
realizados exaustivos testes de aproveitamento 
do álcool etílico hidratado como combustível 
em um veículo adaptado. A usina Serra Grande 
de Alagoas, no Município de São José da Laje, 
foi a primeira empresa sucroenergética a pesqui-
sar a fabricação do biocombustível. Importando 
conhecimento e tecnologias desenvolvidas na 
Alemanha, ela produziu um composto de álcool 
etílico, éter etílico e óleo de mamona (Ticianeli, 
2022).  

O produto, intitulado Usga – das iniciais da 
Usina Serra Grande de Alagoas –, foi uma expe-
riência tão bem-sucedida que, em 1927, passou a 
ser comercializado em bombas de abastecimen-
to abertas no Recife (Praça da Independência) e 
em Maceió (Casa Americana). O novo carburan-
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te caiu no gosto dos consumidores, sobretudo 
por suas vantagens econômicas. Era vendido 
por 500 réis o litro, enquanto a gasolina impor-
tada custava 900 réis. Com a quebra da Bolsa 
de Nova York, em 1929, o litro do combustível 
renovável ficou ainda mais competitivo: 400 réis 
contra os mil réis cobrados pelo litro do con-
corrente de origem fóssil. Dando continuidade 
àquela experiência pioneira, o governo federal 
criou, em 1933, o Instituto do Açúcar e do Álcool 
(IAA) – decreto nº 22.789 –, com o objetivo de 
orientar, fomentar e controlar a fabricação de 
açúcar, álcool e outros derivados da cana (Brasil, 
2022b). 

O ex-governador de Pernambuco e 
depois presidente do IAA, Barbosa Lima 
Sobrinho, entrevistado pelo Centro de Pesquisa 
e Documentação de História Contemporânea 
do Brasil (CPDOC) da Fundação Getúlio Vargas 
(FGV), comentou outras experiências mais 
avançadas daquele órgão, em convênio com o 
Instituto de Tecnologia, para uso do álcool como 
combustível durante a Segunda Guerra Mundial 
(1939–1945) (Falcão, 2018). Com a escassez de 
gasolina, os veículos usavam o produto distribuí-
do pelo IAA. Referiu-se, no depoimento, ao pes-
quisador Epaminondas de Oliveira, o primeiro a 
identificar tal potencialidade. Barbosa orgulha-
va-se de haver comandado uma experiência que 
alcançaria o futuro – um futuro que em parte 
ele presenciou como presidente da Associação 
Brasileira de Imprensa (ABI).

A partir de 1975, os fatos determinaram 
a presença da cana-de-açúcar como pioneira 
da revolução verde no mundo, protagonizando 
assim capítulos especiais ligados à produção 
de bioenergia no Brasil. Estamos falando do 
Programa Nacional do Álcool (ProÁlcool), saída 
estratégica do governo federal para atenuar os 
efeitos da crise do petróleo, que elevou o preço 
do barril do óleo e desequilibrou completamen-
te a economia global. Para garantir o abasteci-
mento do transporte no Brasil, nascia, de forma 
emergencial e futurista, o maior programa de 
produção e utilização bem-sucedidas de um 
biocombustível no mundo. (Pereira, 1999).

Com base nos dados do Observatório da 
Cana, mantido pela Unica, é lícito afirmar que 
o ProÁlcool determinou o crescimento veloz da 
moagem de cana-de-açúcar no País. Analisando- 
-se o histórico de moagem de 1979 até o fim da 
década de 1980, foi nesse período o auge da co-
mercialização de carros movidos exclusivamente 
a etanol – em 1986, registrou-se o recorde de 
quase 700 mil licenciamentos. (Observatório 
da Cana, 2022b). Verifica-se, em consequência, 
crescimento exponencial da produção canaviei-
ra: de 108 milhões de toneladas de cana produ-
zidas na safra 1978/1979 para 223 milhões de 
toneladas em 1989/1990, mais do que o dobro. 
Em relação à fabricação de etanol anidro e hidra-
tado, o Brasil avançou significativamente: de 3,3 
bilhões de litros em 1980 para 11,65 bilhões de 
litros em 1989. (Observatório da Cana, 2022a). 

No raiar do século 21, dois fatores con-
tribuíram para diversificar ainda mais a produ-
ção sucroenergética: o "apagão" energético e a 
chegada da tecnologia flex fuel. Em 2001, em 
consequência de problemas no fornecimento de 
energia elétrica no Brasil, abriu-se espaço para o 
maior uso da bioeletricidade gerada a partir do 
bagaço e da palha da cana. Conforme a Unica, 
em 2021 a geração de bioeletricidade a partir da 
biomassa de cana para a rede foi de 20,2 TWh, 
montante equivalente a quase 30% da geração 
de energia elétrica pela Usina de Itaipu ou ao 
atendimento de 13% de todo o consumo resi-
dencial do Brasil (Observatório da Cana, 2022c). 
Nos últimos dez anos, a produção acumulada de 
bioenergia a partir da cana totalizou 196,87 mil 
GWH. Como resultado, a energia elétrica re-
novável fornecida pelas usinas evitou emissões 
de gás carbônico de cerca de sete milhões de 
toneladas, resultado que equivale a preservar 
49 milhões de árvores nativas ao longo de 
20 anos (Geração..., 2022). 

Já a tecnologia flex fuel passou, desde 
março de 2003, a integrar dois setores importan-
tes da produção industrial brasileira: o moderno 
braço automotivo e o não menos contemporâ-
neo segmento sucroenergético, cuja produção 
decolou novamente. Saiu, conforme dados da 
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Unica, de 359 milhões de toneladas na safra 
2003/2004 para 658 milhões de toneladas em 
2020/2021. Em 2020, o País fabricou o total de 
36 bilhões de litros de etanol, sua grande marca 
na série histórica desde a safra 1951/1952, quan-
do foram produzidos apenas 170 mil litros do 
biocombustível (Observatório da Cana, 2022a).  

O brasileiro aderiu fortemente ao carro 
flex, com a possibilidade de escolher, na hora 
do abastecimento, um combustível capaz de 
emitir 90% menos gases de efeito estufa (GEEs) 
se comparado à gasolina (Embrapa, 2009), evi-
tando, assim, o compromisso definitivo com este 
ou aquele combustível no momento da compra 
do automóvel caso este não fosse flex. Em 2021, 
mais de 90% dos carros e 60% das motos ven-
didas possuíam motorização bicombustível. Da 
frota circulante atual, 80% dos carros e 40% das 
motos também são flex. (Observatório da Cana, 
2022b).  

De março de 2003 a março de 2022, o 
consumo de etanol hidratado pelos automóveis 
flex, considerando-se também a mistura obriga-
tória de 27% do biocombustível anidro a toda a 
gasolina consumida no País, reduziu a emissão 
de GEEs em mais de 590 milhões de toneladas 
de CO2eq (ANP, 2018, 2022), quantidade igual 
à soma das emissões totais da Coreia do Sul ou 
à economia de CO2 gerada pela manutenção 
de quatro bilhões de árvores nativas por duas 
décadas (Lacerda et al., 2009; IEA, 2019). Na 
demanda total do ciclo Otto de 2021, a soma 
do etanol anidro e do hidratado produzidos pela 
agroindústria da cana respondeu por 43,8% da 
energia consumida pelos veículos leves no Brasil 
(ANP, 2022). 

Outro estudo da mesma origem indica 
que as emissões de CO2 do carro flex brasileiro, 
abastecido com etanol, são inferiores às dos veí-
culos elétricos europeus. Considerado-se o ciclo 
de vida completo do combustível, um automó-
vel alimentado com o biocombustível hidratado 
emite, em média, 37 g de CO2/km, enquanto 
um elétrico a bateria na Europa emite 54 g de 
CO2/km. Tal eficiência ambiental evidencia-se 
ainda mais quando se analisa o uso do etanol no 

primeiro veículo híbrido flex do mundo, o Toyota 
Corolla, lançado no Brasil em 2019. Abastecido 
com o combustível renovável, o modelo emite, 
em média, 29 g de CO2/km. (Kutney, 2022). 

O Corolla híbrido flex superou as expecta-
tivas de vendas da Toyota (Felix, 2020), e outras 
gigantes do mercado automotivo vêm demons-
trando interesse pela fabricação de modelos 
concorrentes, práticos para o consumidor e com 
ampla infraestrutura de abastecimento no País: 
Volkswagen, Caoa Chery, Nissan, Great Wall 
e o grupo Stellantis, que reúne as marcas Fiat, 
Jeep, Peugeot, Citroen e RAM. Todas apostam 
na combinação do biocombustível com a ele-
trificação, seja por meio dos carros híbridos flex 
(HEV, na sigla em inglês), seja no uso do etanol 
rico em hidrogênio para abastecer uma célula de 
combustível e acionar o motor elétrico. (Santana, 
2021; Aquino, 2022; Boutros, 2022; Felix, 2022; 
O Especialista, 2022). Pablo Di Si, representante 
da Volkswagen na América Latina, tem destaca-
do a decisão de a empresa implantar, no Brasil, 
um centro de pesquisa voltado para a tecnolo-
gia HEV. A ideia é exportar a inovação com ex-
pertise nacional para países vizinhos e asiáticos 
(Madureira & Sodré, 2021).  

Além do segmento veicular, o etanol é 
usado em aeronaves agrícolas, especialmente 
o modelo Ipanema produzido pela Embraer. É 
também insumo na produção de bioplásticos, 
com destaque para a atuação da Braskem em 
suas instalações em Triunfo, no Rio Grande do 
Sul. Na aviação comercial, nos últimos dez anos, 
Embraer, Boeing, Gol, TAM e Lufthansa, entre 
outras, já realizaram voos utilizando combustí-
veis renováveis, e isso graças, sobretudo, ao bio-
querosene obtido diretamente da cana. 

No setor sucroenergético, as oportunida-
des de produção renovável parecem infindáveis. 
A mais recente inovação é o biogás. Para chegar 
a esse derivado, as usinas aproveitam a vinha-
ça, subproduto da fabricação de etanol. Essa 
fonte pode ser estratégica durante os meses de 
moagem da cana-de-açúcar, que coincide com 
o período mais seco do ano. Ou seja, econo-
miza-se água nos reservatórios das hidroelétri-
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cas gerando energia com o biogás. Cálculos da 
Associação Brasileira de Biogás (Abiogás) indi-
cam que o potencial para produção de biogás 
no Brasil é de 100 milhões de metros cúbicos do 
produto por dia. A previsão é chegar a 30 mi-
lhões de metros cúbicos por dia em 2030, data 
que coincide com o cumprimento de suas metas 
ambientais no Acordo de Paris. A vinhaça pode 
dar uma importante contribuição nesse sentido 
(Savenhago, 2022). 

Nestes parágrafos finais, vale destacar duas 
notáveis realizações da indústria sucroenergética 
para a valorização da sustentabilidade na agri-
cultura. Primeiramente, a criação, em 2007, do 
Protocolo Agroambiental Etanol Verde. Firmado 
de forma voluntária por usinas, fornecedores 
de cana-de-açúcar e o governo do Estado de 
São Paulo, o programa superou os desafios da 
mecanização da colheita de cana no estado e 
a promoção de boas práticas agrícolas em mais 
de 4,4 milhões de hectares. Atualmente, 99% 
da área de cana no estado é colhida com o uso 
de máquinas colheitadeiras, mitigando-se mais 
de 11,8 milhões anuais de toneladas de CO2eq, 
além de mais de 60 milhões de toneladas de po-
luentes atmosféricos, de acordo com dados da 
Companhia Ambiental do Estado de São Paulo 
(Cetesb). (Unica, 2022a). 

Em segundo lugar, devemos lembrar que 
em 2019 o setor sucroenergético estabeleceu 
mais um paradigma ao impulsionar o RenovaBio, 
maior programa de descarbonização da matriz 
de transporte do mundo. Referência internacio-
nal entre iniciativas voltadas às energias susten-
táveis, o programa estimula o uso do etanol e 
do biodiesel com a emissão de títulos verdes, 
os green bonds, comercializados na Bolsa B3. 
Coadunam-se, nesse cenário, com bem-vindas 
ações governamentais recentemente adotadas, 
como o Fundo de Investimento nas Cadeias 
Produtivas Agroindustriais (Fiagro), a criação 
das diretrizes para o mercado de carbono e o 
Programa Nacional de Fertilizantes e Bioinsumos. 
(Brasil, 2022c; Unica, 2022b).  
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